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RESUMO 

 

Diante da enorme importância ambiental acerca da dinâmica do carbono em diferentes 

configurações florestais, sejam elas florestas plantadas ou nativas, e dos poucos estudos dessa 

mesma dinâmica em escalas menores como as microbacias hidrográficas, objetivou-se com esse 

estudo, analisar as quantidades de carbono estocado na parte aérea em três microbacias. Para 

isso, foi realizado um inventário florestal em diferentes usos do solo em três microbacias da 

Estação Experimental de Ciências Florestais de Itatinga. Para isso foram instaladas 3 parcelas 

por cada uso do solo e medidos os valores de todos os DAP e das alturas das 5 maiores árvores, 

das 5 menores árvores e das 5 árvores médias no caso dos eucaliptos e todas as alturas no caso 

das nativas. Foram então ajustados os parâmetros do modelo de Curtis para estimativa das 

alturas das demais árvores. Após os cálculos de volume, biomassa (utilizando o fator 0.44) e 

carbono (utilizando o fator 0.47), foi possível constatar diferenças na quantidade de estoque 

médio de carbono nas microbacias. A maior média geral encontra-se na microbacia do 

Monjolinho, sendo está de 91,5 Mg.ha-1, seguida da Virada, com 34,9 Mg.ha-1 e Forquilha, com 

32,1 Mg.ha-1. Estes valores divergem devido aos diferentes usos do solo em cada uma dessas 

microbacias. Essa quantidade foi maior em florestas predominantemente nativas e menor em 

plantios comerciais de eucalipto, sendo que, nos plantios mais novos houve uma menor 

quantidade em relação aos mais velhos, cujas médias foram, respectivamente, 22,2 Mg.ha-1 e 

73,5 Mg.ha-1. Os plantios que possuem consórcio de eucaliptos com nativas apresentaram 

valores medianos tanto de biomassa quanto carbono. 

 

Palavras-chave: Biomassa. Carbono. Eucalipto. Nativas. Microbacia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 

ABSTRACT 

 

Given the enormous environmental importance of carbon dynamics in different forest 

configurations, whether planted or native forests, and the few studies of this same dynamic on 

smaller scales such as watersheds, the aim of this study was to analyze the amounts of carbon 

stored in the aerial part in three micro watersheds. For this, a forest inventory was carried out 

in different land uses in three watersheds of the Itatinga Forestry Science Experimental Station. 

For this, 3 plots were installed for each land use and the values of all DBH and the heights of 

the 5 largest trees, the 5 smallest trees and the 5 medium trees in the case of eucalyptus and all 

heights in the case of native trees were measured. The Curtis model parameters were then 

adjusted to estimate the heights of the other trees. After calculating the volume, biomass (using 

the factor 0.44) and carbon (using the factor 0.47), it was possible to verify differences in the 

amount of average carbon stock in the watershed. The highest general average is found in the 

Monjolinho watershed, which is 91.5 Mg.ha-1, followed by Virada, with 34.9 Mg.ha-1 and 

Forquilha, with 32.1 Mg.ha-1. These values differ due to the different land uses in each of these 

watersheds. This amount was higher in predominantly native forests and lower in commercial 

eucalyptus plantations, and in the newer plantations there was a smaller amount in relation to 

the older ones, whose averages were, respectively, 22.2 Mg.ha-1 and 73. 5 Mg.ha-1. The 

plantations that have a consortium of eucalyptus with native species showed median values for 

both biomass and carbon. 

 

Keywords: Biomass. Carbon. Eucalyptus. Native. Micro Watershed. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A temática da preservação ambiental tem se mostrado cada vez mais relevante na 

atualidade, uma vez que diversos temas se entrelaçam neste assunto, como as mudanças 

climáticas, a utilização dos recursos naturais e a proteção da diversidade biológica. A temática 

acerca do carbono tem ganhado destaque nos estudos ambientais, visto que é considerado um 

dos principais fatores responsáveis pelas transformações climáticas mundiais, tornando-se um 

tema importante para a preservação ambiental. 

Os plantios comerciais de floresta, além de contribuírem significativamente para o 

desenvolvimento econômico em países tropicais, são mais eficientes em sequestrar carbono 

atmosférico, devido ao seu rápido crescimento. No entanto, as florestas de rápido crescimento 

apresentam maior produtividade, e por consequência, maior consumo de água e maiores taxas 

de evapotranspiração (AMAZONAS et al., 2018; FARLEY et al., 2005). A respeito das 

florestas nativas, também há indícios de um elevado consumo hídrico e seu manejo pode 

ocasionar alterações na qualidade de água dos riachos (MALMER, 1996; BINKLEY; 

BURNHAM; ALLEN, 1999; QUINN; STROUD, 2002; DRINAN et al., 2013). Nesse sentido, 

destaca-se a importância do monitoramento das florestas na escala da microbacia, tanto em 

termos de consumo de água, quanto de produção de biomassa e estoque de carbono.  

Embora essa temática do carbono seja amplamente discutida nos estudos atuais, pouco 

se sabe sobre seu comportamento em de microbacias hidrográficas. A forma com que diferentes 

configurações de usos do solo causam mudanças no crescimento da vegetação e por 

consequência na capacidade de armazenamento de carbono nessas microbacias ainda é pouco 

estudado mesmo possuindo muita importância na tomada de decisão sobre quais tipos de 

manejo adotar nessas áreas e seu impacto na conservação dos recursos naturais. 

Assim, o presente estudo teve como objetivo analisar as diferentes quantidades de 

estoque de carbono nos diferentes usos do solo em três Microbacias, sendo eles: plantios 

comerciais de eucalipto com 2 e 6 anos de idade, vegetação nativa e plantios mistos de eucalipto 

com espécies nativas na Estação de Experimental de Ciências Florestais da ESALQ, localizada 

no município de Itatinga-SP. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Sequestro e Estoque de carbono 

 

As florestas fornecem vários serviços ambientais, dentre eles pode-se citar o sequestro 

e estoque de carbono, tendo em vista o atual cenário de intensificação do efeito estufa e, por 

consequência, o aquecimento o global. 

As plantas fixam C via fotossíntese, a partir do CO2 que as mesmas capturam da 

atmosfera, processo chamado de sequestro de carbono, que passa a constituir suas moléculas 

estruturais e funcionais (estoque de carbono). Os ecossistemas terrestres acumulam C no 

decorrer da sucessão, porém, este acúmulo declina enquanto as florestas atingem a maturidade 

(SCHOLES; NOBLE, 2000). Florestas mais jovens, embora sejam capazes de sequestrar 

maiores quantidades de carbono, possuem menores quantidade desse carbono estocado em sua 

biomassa, pois utilizam esse carbono em seus processos fisiológicos de desenvolvimento, o que 

ocorre de forma contrária em florestas mais antigas, onde a capacidade de sequestro é menor, 

porém a capacidade de estoque é maior. A entrada de C orgânico no solo depende da entrada 

de material orgânico através da senescência de certos componentes da biomassa acima e abaixo 

do solo, queda das folhas, resíduos da exploração e animais mortos, com suas respectivas taxas 

de decomposição. A deposição e a subsequente decomposição da fitomassa é o principal 

caminho para a transferência de C e nutrientes da planta para o solo (SCHUMACHER et al., 

2004). Neste sentido, ressalta-se o papel das florestas naturais e dos plantios florestais como 

ferramentas úteis de sequestro e fixação de Carbono, podendo influenciar a sua distribuição nos 

diferentes componentes do material orgânico do ecossistema, tais como solo, serapilheira, 

raízes e biomassa (COSTA et al., 2005). 

 

2.2 Diferentes usos do solo 

 

Os diferentes tipos de usos do solo podem impactar as formas do estoque de carbono. A 

diferença no estoque de carbono entre cultivos de eucalipto e vegetação nativa pode variar 

dependendo de vários fatores, como idade e espécie das árvores, práticas de manejo, clima e 

localização geográfica. No que se refere a biomassa aérea (troncos, galhos e folhas das árvores), 

as florestas nativas tendem a armazenar mais carbono em comparação com os cultivos de 

eucalipto. Isso ocorre porque as florestas nativas são compostas por uma grande diversidade de 

espécies e geralmente possuem árvores de diferentes idades e estágios de crescimento, o que 

resulta em uma maior acumulação de biomassa aérea ao longo do tempo. 
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A idade da floresta proporciona uma variação no aporte e na contribuição de galhos, 

cascas, folhas na composição da serapilheira (BARRETO et al., 2008; FARIA et al., 2008) e na 

taxa de ciclagem das raízes (FARIA et al., 2008; GONÇALVES et al., 2012).  

 

2.3 Bacias e Microbacias Hidrográficas 

 

A bacia hidrográfica é como um conjunto de terras drenadas por um rio e seus afluentes, 

formada nas regiões mais altas do relevo por divisores de água, onde as águas das chuvas, ou 

escoam superficialmente formando os riachos e rios, ou infiltram no solo para formação de 

nascentes e do lençol freático. As águas superficiais escoam para as partes mais baixas do 

terreno, formando riachos e rios, sendo que as cabeceiras são formadas por riachos que brotam 

em terrenos íngremes das serras e montanhas e à medida que as águas dos riachos descem, 

juntam-se a outros riachos, aumentando o volume e formando os primeiros rios, esses pequenos 

rios continuam seus trajetos recebendo água de outros tributários, formando rios maiores até 

desembocarem no oceano (Barrella, 2001). 

As sub-bacias são áreas de drenagem dos tributários do curso d’água principal. Para 

definir sua área os autores utilizam-se de diferentes unidades de medida. Para Faustino (1996), 

as sub-bacias possuem áreas maiores que 100 km² e menores que 700 km², já para Rocha (1997, 

apud MARTINS et al., 2005), são áreas entre 20.000 ha e 30.000 ha (200 km² a 300 km²). 

As microbacias possuem toda sua área com drenagem direta ao curso principal de uma 

sub-bacia, várias microbacias formam uma sub-bacia. Possuem a área inferior a 100 km² 

(FAUSTINO, 1996). 

Figura 1 – Esquema de uma Bacia Hidrográfica e suas sub-divisões. 

 

Fonte: Freitas (2015). 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Caracterização da área 

 

As microbacias estudadas nesse trabalho estão localizadas na Estação Experimental de 

Ciências Florestais de Itatinga (EECFI), da Universidade de São Paulo, no município de 

Itatinga-SP. A estação encontra-se à latitude de 23°10’ S, longitude de 48°40’ W, altitude média 

de 850 metros, possuindo uma área total de 2.118 hectares (GONÇALVES et al., 2012). 

O clima da região é do tipo Cwa, sendo este temperado úmido com invernos secos e 

verões quentes, segundo a classificação climática de Köppen-Geiger, com temperatura média 

anual de 19,4° C e precipitação média anual de 1.319 mm (ALVARES et al., 2013). A área está 

localizada em uma região de transição entre Mata Atlântica e Cerrado. 

A microbacia do Monjolinho é composta principalmente por plantios comerciais de 

eucalipto para produção de celulose e possui área de 98,79 ha, sendo que 12,85 ha são ocupados 

por floresta nativa e os 85,94 ha restantes estão divididos em seis talhões de florestas plantadas 

com quatro materiais genéticos e duas idades distintas (dois e seis anos). Os talhões comerciais 

são conduzidos até um ciclo de sete anos. 

A microbacia da Forquilha possui uma área de 72,44 ha composta por 19,92 ha de área 

ripária em processo de restauração, 7,72 ha de experimentos com espécies nativas e eucaliptos, 

6,03 ha também sendo de nativas com eucaliptos, 5,64 ha de plantio comercial e 30,33 ha de 

monocultivo abandonado. Já a microbacia da Virada possui uma área de 56,36 ha, sendo 26,7 

ha de monocultivo abandonado, 23,2 ha de plantio comercial. 
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Figura 2 – Mapa de Localização das Microbacias estudadas. 

 

Fonte: Google Satellite (2023). 

 

3.2 Alocação de parcelas 

 

 As parcelas deste estudo foram alocadas de acordo com os diferentes usos e ocupação 

do solo, sendo estes, uso por vegetação nativa e uso por talhão comercial de eucalipto. Foram 

lançadas 3 parcelas por uso do solo, sempre que possível. Foram utilizadas parcelas de 30x30m, 

distantes no mínimo 60 metros entre si. As parcelas foram instaladas a uma distância de no 

mínimo 30 metros das bordas dos polígonos, pois as condições diferenciadas de luz, vento e 

umidade das bordas impactam diretamente nas variáveis a serem avaliadas nas parcelas. Estes 

critérios seguiram como base o Projeto NewFor, um projeto que objetiva avaliar a 

multifuncionalidade de diferentes tipos de florestas presentes no estado de São Paulo, dando 

apoio à restauração florestal em larga escala (NewFor, 2019). 

Na microbacia do Monjolinho ao todo, foram alocadas onze parcelas distribuídas 

aleatoriamente dentro de cada talhão, por meio do software QGIS. A área de vegetação nativa 

recebeu duas parcelas e o talhão mais novo recebeu três parcelas, já o restante recebeu uma 

parcela por talhão. Essa diferença no número de parcelas ocorreu devido ao fato de as diferentes 
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idades de eucaliptos terem sido considerados diferentes usos de solo, sendo assim, o talhão mais 

novo por ser apenas um, recebeu três parcelas, já os demais talhões por terem seis anos de idade, 

receberam apenas uma, não havendo a necessidade de instalar mais do que isso em cada um. 

Dados de um inventário anterior também foram adicionados a esse estudo para fins de 

comparação entre as microbacias. Dessa forma acrescentou-se os dados das microbacias 

Forquilha e Virada. No caso da microbacia Forquilha, houve a alocação de oito parcelas sendo 

duas para cada uso do solo. Ressalta-se que o inventário realizado nessas duas microbacias não 

foi feito considerando-se os limites de cada microbacia, em outras palavras, a terceira parcela 

em alguns casos foi instalada fora dos limites da microbacia, não sendo contabilizada nesse 

estudo, o que resultou em duas parcelas por uso do solo em alguns casos. A microbacia da 

Virada recebeu três parcelas, estando essas, localizadas em área de monocultivo abandonado 

como é mostrado nas figuras 3 e 4. 

 

Figura 3 – Mapa de distribuição das parcelas da Monjolinho. 

 

Fonte: Do autor (2023). 
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Figura 4 – Mapa de distribuição das parcelas da Forquilha e Virada. 

 

Fonte: Do autor (2023). 

 

Tabela 1 – Usos do solo nas diferentes parcelas de inventário. 

Microbacia Parcela Data Tipologia Composição 
Ano de 

Estabelecimento 

Forquilha 

ITA_03 22/01/2019 
Monocultivo 

Abandonado 

Eucalipto + 

Nativas 
1945 

ITA_04 25/01/2021 
Monocultivo 

Abandonado 
- 1945 

ITA_35 03/03/2020 Restauração - 2017 

ITA_36 03/03/2020 Restauração - 2017 

ITA_39 03/03/2020 Restauração 
Citriodora + 

Nativas 
2016 

ITA_58 26/01/2021 Mix 
Eucalipto + 

Nativas 
2017 

ITA_59 26/01/2021 Mix 
Eucalipto + 

Nativas 
2017 

ITA_60 27/01/2021 Mix - 2017 

Virada 

ITA_32 02/03/2020 
Monocultivo 

Abandonado 
- 1945 

ITA_33 02/03/2020 
Monocultivo 

Abandonado 

Eucalipto + 

Nativas 
1945 

ITA_34 02/03/2020 
Monocultivo 

Abandonado 
- 1945 

Fonte: NewFor (2023). 
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Com base na Tabela 3, é possível perceber algumas diferenças no uso do solo. Existem 

parcelas onde há a predominância de vegetação nativa junto a alguns poucos indivíduos do 

gênero Eucalyptus, configurando um monocultivo abandonado, já em outras parcelas observa-

se um plantio misto, para fins de restauração. 

Também foram tiradas fotos (Anexo 1) de diferentes ângulos das parcelas de eucalipto, 

para o controle destas parcelas e  futuras comparações entre o desenvolvimento dos indivíduos 

em cada parcela. Uma do cabeçalho da planilha de campo da respectiva parcela para 

identificação das três posteriores fotos, duas fotos (uma no sentido horizontal e uma no vertical) 

posicionado no meio de um dos lados da parcela e uma foto do dossel posicionado no centro da 

parcela, totalizando 4 fotos. Um exemplo é mostrado na figura 5. 

 
Figura 5 – Exemplo das fotos tiradas em cada parcela. 

 
Fonte: Do autor (2023). 

 

 

3.3 Coleta de dados 

 

Para a coleta de dados na Microbacia do Monjolinho, foram plaqueteados, mensurados 

e identificados todos os indivíduos de espécies lenhosas (arbustos, árvores, palmeiras) com pelo 

menos um fuste com diâmetro à altura do peito (DAP) ≥ 5 cm. 

 Todos os indivíduos de floresta nativa com DAP ≥ 5 cm tiveram sua altura medida. Em 

plantios de Eucalyptus foram medidas as alturas de 15 indivíduos, para a definição destes, foi 

feita a organização da base de dados em ordem crescente dos DAP e então selecionados os 5 

maiores, os 5 médios e os 5 menores. As medidas de altura foram feitas com a utilização de um 

Hipsómetro Vertex. Esses dados então foram posteriormente utilizados para a formulação de 

uma relação hipsométrica (Altura ~ DAP) para estimar as alturas dos demais indivíduos, essas 
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análises foram realizadas com o auxílio do software R Studio, que é uma ferramenta para 

desenvolvimento em linguagem R, uma linguagem de programação. 

 As placas foram colocadas nas árvores voltadas para a direção norte, para facilitar o 

controle de campo e garantir que nenhum indivíduo deixasse de ser mensurado. 

As árvores mortas, plantas infestantes (lianas e gramíneas) e regenerante não foram 

plaqueteados, mensurados e identificados. 

No caso das Microbacias da Forquilha e Virada, foram utilizados dados de inventário já 

existentes de estudos anteriores. Foram instaladas 8 parcelas na Forquilha e 3 parcelas na 

Virada. Essas parcelas também seguiram o mesmo protocolo de medições do Monjolinho, 

sendo este, o Protocolo de Medições do Projeto NewFor (2019). 

Foram utilizados também, códigos para identificar a situação dos indivíduos, como: 

Falha (1), Morta (2), Tombada (3), Quebrada (4), Formiga (5), Praga (6), Doença (7), Ponta 

Seca (8), Dano Estresse Hídrico (9), Dano Estresse Térmico (10). 

 

3.4 Processamento de dados  
 

Para a Microbacia do Monjolinho foi utilizado o Modelo de Curtis como forma de 

estimar as alturas dos eucaliptos (Equação 1). Os parâmetros ajustados se encontram na tabela 

2. 

 

𝐿𝑛(𝐻𝑇) = 𝛽0 + 𝛽1 ∗ 1/𝐷𝐴𝑃    (1) 

Em que:  

 

• Ln é o Logaritmo Natural; 

• HT é a Altura Total estimada (m); 

• 𝛽0 𝑒 𝛽1 são os parâmetros; 

• 𝐷𝐴𝑃 é o Diâmetro Acima do Peito (cm). 

 

 

Tabela 2 – Parâmetros estimados pelo modelo. 

Combinação B0 B1 R² R²ajust Syx% 

MG D 6 Anos 3.769 -8.880 0.925 0.918 0.418 

MG C 6 Anos 3.795 -8.642 0.988 0.987 0.133 

MG A 6 Anos 3.681 -8.097 0.963 0.962 0.270 

MG B 2 Anos 2.724 -1.750 0.674 0.667 0.386 
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A partir disso, com os parâmetros ajustados, foi possível estimar as alturas das demais 

árvores e o volume de madeira por parcela e por talhão, sendo utilizada para isso a equação de 

volume ajustada em estudos anteriores feitos na Estação Experimental de Ciências Florestais 

de Itatinga – EECFI (Equação 2). 

 

V = β0 + β1 ∗ (DAP² ∗ H) / 1000     (2) 

 

Em que: 

• V é o volume (m³); 

• β0 e β1 são os parâmetros, 0.0261 e 0.035 respectivamente; 

• DAP é o Diâmetro Acima do Peito (cm); 

• H é a altura predita (m). 

 

Foi utilizada a equação alométrica de Chave (2005) para a obtenção da quantidade de 

biomassa aérea (B) estocada nas regiões de mata nativa. É um modelo alométrico amplamente 

utilizado para estimar a biomassa seca acima do solo de florestas tropicais. A equação é dada 

pela seguinte fórmula e seus respectivos parâmetros (Equação 3). 

 

       B =  ρ × exp (α + β1 LN(DAP) + β2 LN(DAP))² - β3 LN(DAP))³)     (3) 

 

Em que: 

• B é a biomassa na parte aérea (Mg/ha); 

• ρ é a densidade média (Kg/m³); 

• DAP é o Diâmetros a Altura do Peito (cm); 

• β1, β2 e β3 são os parâmetros 2.1481, 0.207 e 0.0281 respectivamente;  

• α é um coeficiente previamente determinado de valor  -1.499.  

 

Para a densidade média das espécies nativas, foi utilizado o valor de 0,603 Kg/m³ sugerido por 

Vieira et al. (2008).  

Após o processamento dos dados do inventário florestal aplicado conforme cada tipo de 

uso do solo exigia para os cálculos, obteve-se a biomassa seca acima do solo em quilogramas 

por árvore inventariada para as espécies nativas. Em seguida, foi quantificado o estoque de 

carbono por árvore pela multiplicação de cada biomassa pelo fator 0,47 estabelecido pelo 
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Intergovernmental Panel on Climate Change - IPCC (IPCC, 2006). Para o cálculo de biomassa 

nos talhões foi feita a multiplicação do volume obtido pela densidade média de 440 Kg/m³ 

sugerida por SANTOS et al., (2019). Após isso, também foi feita a multiplicação da biomassa 

obtida por 0,47 (IPCC, 2006). 

Para as microbacias da Forquilha e Virada, não foi necessário estimar alturas nem o 

cálculo de volume, pois todas as alturas foram medidas em campo. Portanto, foi realizado 

apenas a quantificação de biomassa e carbono seguindo a mesma metodologia descrita acima. 

 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

  

Em relação à distribuição de diâmetros, a microbacia do Monjolinho apresentou mais 

indivíduos com DAP superior a 10 cm sendo que, diferentemente das demais microbacias, 

não apresentou uma distribuição diamétrica do tipo “J” invertido, enquanto nas demais há 

uma concentração de diâmetros com valores menores, seguindo esse padrão de distribuição, 

como mostra a figura 6 (a). Essa distribuição, segundo Scolforo (1998), caracteriza-se pela 

diminuição da frequência de indivíduos a medida em que aumenta-se a classe diamétrica, até 

que essa frequência chegue no seu menor índice na maior classe diamétrica. Além disso, essa 

distribuição sugere que as populações que compõem uma determinada comunidade são 

estáveis e autoregenerativas e que existe um balanço entre mortalidade e o recrutamento dos 

indivíduos. Porém, este modelo possui algumas limitações, pois existindo variação no 

tamanho dos indivíduos, pode haver uma rápida transição de uma classe diamétrica para a 

classe seguinte ou, até mesmo, não existir essa transição, caracterizando um estado 

absorvente, em que a probabilidade de transição é nula e ocorre acréscimo de plantas em uma 

única classe diamétrica (Scolforo et al. 1998). Além disso, segundo Meyer et al.(1961), a 

distribuição diamétrica em formações florestais pode ser muitas vezes errática ou 

descontínua, não seguindo realmente uma forma “J” invertido e muito menos sendo 

balanceada. Entretanto, do ponto de vista ecológico, a distribuição diamétrica deveria ser 

balanceada e o estoque em crescimento deveria conservar a biodiversidade da floresta 

mutiânea, decrescendo segundo uma progressão geométrica constante. No que se refere a 

biomassa, houve um comportamento semelhante para a microbacia do Monjolinho. 
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Figura 6 – Análise de distribuição de valores de DAP e Biomassa. 

 
Fonte: Do autor (2023). 

  

O estoque de carbono variou de forma diferente em cada microbacia. Na microbacia do 

Monjolinho foi constatada uma variação de 22,2 Mg.ha-1 onde o solo é ocupado por eucaliptos 

mais novos (2 anos) até 394,1 Mg.ha-1, onde essa ocupação é de monocultivo abandonado, que 

já se tornou basicamente uma área de vegetação natural. Já no caso da Forquilha, nota-se uma 

variação de 2 Mg.ha-1 em área de restauração (Eucalipto + Nativas), até um valor de 254,6 

Mg.ha-1 em área de monocultivo abandonado. 

Os plantios mais novos (2 anos), além de apresentarem valores menores de estoque de 

carbono em relação aos mais velhos (6 anos) (22,2 Mg.ha-1 e 73,5 Mg.ha-1, respectivamente), 

também tiveram uma certa variação entre si, o que está de acordo com o que foi constatado por 

Schneider e Schneider (2008), no qual, embora florestas mais jovens apresentem uma soma 

menor de estoque de carbono, podem apresentar variação nas taxas, diferente do que ocorre em 

florestas mais antigas, onde o aumento do estoque tende a ser nulo. Pregitzer e Euskirchen 

(2004) afirmam também que o incremento de carbono ocorre com aumento da biomassa em 

função do aumento da idade, independente do ecossistema, mas os estoques são variáveis com 

a idade e o tipo florestal. Provavelmente, isso pode ser explicado pelo fato de o volume da 

madeira aumentar com o passar dos anos, pois o carbono fica armazenado principalmente na 

madeira, ou seja, uma árvore mais velha tende a ter mais madeira e, portanto, maior quantidade 

de carbono estocado. Não foi gerado um mapa para a microbacia da Virada devido a baixa 

quantidade de parcelas instaladas na área e sua concentração espacial. A figura 7 e a tabela 3 

elucidam as variações que ocorreram nessas áreas. 
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Figura 7 – Mapa de interpolação do Carbono nas microbacias Monjolinho e Forquilha. 

 
Fonte: Do autor (2023). 

 

Tabela 3 – Valores de Biomassa e Carbono para as parcelas na MB Monjolinho. 

Uso do Solo 
Biomassa (Mg/ha) Carbono (Mg/ha) 

Idade Idade 

Eucalipto 2 6 Variável 2 6 Variável 

P10 - 157.5 - - 74.0 - 

P3 52.6 - - 24.7 - - 

P4 45.6 - - 21.4 - - 

P5 43.4 - - 20.4 - - 

P6 - 178.4 - - 83.9 - 

P7 - 151.6 - - 71.3 - 

P8 - 144.3 - - 67.8 - 

P9 - 150.1 - - 70.5 - 

Nativa             

P1 - - 838.5 - - 394.1 

P2 - - 184.9 - - 86.9 

Fonte: Do autor (2023). 

 

Na Microbacia da Forquilha, é possível notar uma notável diferença na quantidade de 

biomassa produzida e, consequentemente, na quantidade de carbono estocado quando 

comparamos as parcelas 3 e 4 com as demais parcelas (20,3 Mg.ha-1 até uma média de 204,7 

Mg.ha-1). Observa-se que 80% do total de carbono estocado está presente apenas nessa área. 
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Isso se deve ao fato de que a área está em processo de abandono a muitos anos, apresentando 

um estado de regeneração bastante avançado, com muitos indivíduos de espécies nativas e, 

conforme Castro e Kauffmam (1998), a biomassa acima do solo total (incluindo árvores, estrato 

herbáceo-arbustivo, e serapilheira) tende a ser maior à medida que a vegetação tende a ser mais 

densa, o que também foi constatado por Perring et al. (2015) e Staples et al. (2019). Nas demais 

áreas temos uma quantidade bem menor de carbono estocado por serem compostas por mix de 

espécies envolvendo nativas e algumas espécies de Eucalyptus. Os valores por parcela podem 

ser visualizados na Tabela 4. 

 

Tabela 4 – Quantificação de biomassa e carbono na microbacia Forquilha. 

Parcela Área (ha) 
Biomassa 

(Mg/ha) 

Carbono 

(Mg/ha) 

ITA_03 0.10 541.7 254.6 

ITA_04 0.09 329.6 154.9 

ITA_35 0.09 4.2 2.0 

ITA_36 0.05 30.4 14.3 

ITA_39 0.09 26.1 12.3 

ITA_58 0.10 60.3 28.3 

ITA_59 0.09 52.9 24.9 

ITA_60 0.09 43.2 20.3 

Fonte: Do autor (2023). 

 

No caso da Virada, nota-se também uma capacidade alta de armazenagem de carbono, 

tendo em média 34,9 Mg.ha-1, uma vez que as três parcelas estão localizadas em área de 

monocultivo abandonado, ou seja, há uma enorme predominância de vegetação nativa. Isso 

explica essa alta quantidade em relação a outras parcelas onde há um manejo consorciado entre 

Eucaliptos e Nativas, como é o caso das parcelas 58 e 59. Os valores se encontram na Tabela 

5. 

 

Tabela 5 – Quantificação de biomassa e carbono na microbacia Virada. 

Parcela Área (ha) Biomassa (Mg) Carbono (Mg) 
Biomassa 

(Mg/ha) 

Carbono 

(Mg/ha) 

ITA_32 0.09 4.8 2.3 52.9 24.9 

ITA_33 0.09 6.7 3.1 73.6 34.6 

ITA_34 0.09 8.3 3.9 96.2 45.2 

Fonte: Do autor (2023). 
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5 CONCLUSÕES 

 

 Com base no exposto, é possível concluir que os diferentes tipos de uso do solo, 

influenciaram na quantidade de carbono estocado na parte aérea, não somente comparando 

florestas plantadas com florestas nativas, mas também comparando as idades destas florestas 

plantadas, que também foi um fator chave para ocasionar diferenças no estoque de carbono. O 

consórcio entre nativas e plantadas também gerou diferenças nessa quantidade, ficando entre 

os plantios de eucalipto e a vegetação nativa. 

 Portanto, com tudo o que foi constatado nesse estudo, é possível entender um pouco 

como é a variação de estoque de carbono em diferentes usos do solo em escala de microbacias, 

o que é de suma importância para estudos a serem realizados futuramente nessas áreas. 
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ANEXO A – Talhão 27 parcela 1 
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ANEXO B – Talhão 27 parcela 2 
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ANEXO C – Talhão 27 parcela 3 
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ANEXO D – Talhão 28 
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ANEXO E – Talhão 29 
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ANEXO F – Talhão 30 
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ANEXO G – Talhão 31 
 
 

 


